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1.ª Leitura: Não é difícil. O texto está ritmado pela expressão "Diz o Senhor"/"Oráculo do Senhor" que lembram que é o Senhor quem fala. Há que fazer a distinção, pelo tom da voz, entre o oráculo do Senhor e estas locuções que o introduzem ou lembram.

Leitura do Livro de Jeremias 

Diz o Senhor: 

«Ai dos pastores que perdem e dispersam as ovelhas do meu rebanho!» 

Por isso, assim fala o Senhor, Deus de Israel, 

aos pastores que apascentam o meu povo: 

«Dispersastes as minhas ovelhas e as escorraçastes, sem terdes cuidado delas. 

Vou ocupar-Me de vós e castigar-vos, pedir-vos contas das vossas más ações 

- oráculo do Senhor.

Eu mesmo reunirei o resto das minhas ovelhas 

de todas as terras onde se dispersaram 

e as farei voltar às suas pastagens, 

para que cresçam e se multipliquem. 

Dar-lhes-ei pastores que as apascentem 

e não mais terão medo nem sobressalto; 

nem se perderá nenhuma delas - oráculo do Senhor. 

Dias virão, 

diz o Senhor, 

em que farei surgir para David um rebento justo. 

Será um verdadeiro rei e governará com sabedoria; 

há de exercer no país o direito e a justiça. 

Nos seus dias, Judá será salvo e Israel viverá em segurança. 

Este será o seu nome: 

«O Senhor é a nossa justiça». 

Palavra do Senhor.
2.ª Leitura: Cremos também que não será difícil. Uma boa compreensão do conteúdo é, porém, indispensável para encontrar a expressão e dicção justa.
Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Efésios 

Irmãos: 

Foi em Cristo Jesus que vós, 

outrora longe de Deus, 

vos aproximastes d’Ele, 

graças ao sangue de Cristo. 

Cristo é, de facto, a nossa paz. 

Foi Ele que fez de judeus e gregos um só povo 

e derrubou o muro da inimizade que os separava, 

anulando, pela imolação do seu corpo, 

a Lei de Moisés com as suas prescrições e decretos. 

E assim, de uns e outros, 

Ele fez em Si próprio um só homem novo, 

estabelecendo a paz. 

Pela cruz reconciliou com Deus uns e outros,

reunidos num só Corpo, 

levando em Si próprio a morte à inimizade. 

Cristo veio anunciar a boa nova da paz, 

paz para vós, que estáveis longe, 

e paz para aqueles que estavam perto. 

Por Ele, uns e outros podemos aproximar-nos do Pai, 

num só Espírito. 

Palavra do Senhor.

Oração dos Fiéis
P. Senhor, nosso Deus, que nos prometestes dar pastores segundo o Vosso coração, nós Vos confiamos as preces do Vosso povo sacerdotal:

1. Pela Santa Igreja e pelos pastores e servidores do Evangelho, que vivem com dificuldade e na solidão, a sua missão: para que se sintam ajudados e confortados pela amizade com o Senhor e com os irmãos. Oremos ao Senhor.

2. Por todos os que têm responsabilidade no concerto das nações: para que governem com sabedoria, exerçam o direito e a justiça, a fim de vivermos em segurança e paz. Oremos ao Senhor. 
3. Pelos cuidadores, institucionais ou informais, para que saibam encontrar o justo equilíbrio entre a compaixão e o repouso, entre o cuidado dos outros e o cuidado de si mesmos. Oremos ao Senhor.

4. Pela nossa comunidade paroquial: para que confie ao Senhor os frutos da sementeira do ano pastoral vivido e se torne um lugar de oração, de repouso e de paz. Oremos ao Senhor.

P. Deus, Bom Pastor, acolhei as nossas preces e concedei-nos a graça de encontrar em Vós o repouso por que aspira o nosso coração. Por Cristo, Nosso Senhor. 

R. Ámen. 

Oração para as férias

Dá-nos, Senhor,
depois de todas as fadigas
um tempo verdadeiro de paz.

Dá-nos,
depois de tantas palavras
o dom do silêncio
que purifica e recria.

Dá-nos,
depois das insatisfações que travam
a alegria como um barco nítido.

Dá-nos a possibilidade de viver sem pressa,
deslumbrados com a surpresa
que os dias trazem pela mão.

Dá-nos a capacidade de viver de olhos abertos,
de viver intensamente.

Dá-nos de novo a graça do canto,
do assobio que imita
a felicidade aérea dos pássaros,
das imagens reencontradas,
do riso partilhado.

Dá-nos a força de impedir que a dura necessidade
esmague em nós o desejo
e a espuma branca dos sonhos se dissipe.

Faz-nos peregrinos que no visível
escutam a melodia secreta do invisível.                                                              

Card. José Tolentino Mendonça

